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			PREÂMBULO



			Manoel João Batista Castello Girão


			Resolvi elaborar este livro para registrar o momento pelo qual passamos, perenizando o imenso aprendizado que este terrível episódio nos trouxe.


			Independentemente do desfecho individual para cada um de nós, uma coisa é certa, sairemos diferentes e, assim espero, melhores. Os momentos iniciais desta pandemia foram vividos com uma intensidade impressionante, misturando sentimentos como medo, angústia e ansiedade, que tentaremos reproduzir nas páginas seguintes e nos depoimentos anexos.


			Com o passar dos dias estruturamos iniciativas que trouxeram alento e esperança, mas o cansaço e a tensão cobraram seu preço, em especial ao ver nossos pares caindo durante as batalhas, muitos voltando ao front quando recuperados, mas inúmeros sucumbindo pelo caminho.


			Várias percepções merecem registro, mas duas se sobressaíram, a solidariedade e o orgulho com diversas facetas que tentarei registrar. Quanto à solidariedade, o que se percebeu foi uma grande mudança na maioria da sociedade, que percebeu que o único caminho possível era o de todos se ajudarem, pois não se tinha meios de sair sozinho desta crise, ou sairíamos todos juntos ou não sairia ninguém. Assim, movimentos de solidariedade foram amplamente apoiados e, como explicaremos, essenciais para as equipes assistenciais.


			Por sua vez, estes movimentos geraram o segundo sentimento a ser realçado, a sensação de orgulho, que no seu aspecto mais amplo diria que voltei a sentir orgulho de ser brasileiro. A reação da sociedade civil, das pessoas, enfim, do nosso povo, foi algo maravilhoso. A responsabilidade social demonstrada por parte significativa das empresas e das pessoas físicas trouxe força, apoio emocional e as ferramentas necessárias para organizarmos as linhas assistenciais. Registre-se que nos momentos iniciais da pandemia sequer havia equipamentos de proteção individual (EPI) em quantidade suficiente para as equipes de saúde. Foi com a participação de vários que conseguimos rapidamente equilibrar a situação, fornecendo EPI aos profissionais da frente de atendimento. Não cansarei de agradecer a todos que colaboraram, pois ajudaram a salvar as vidas dos pacientes e dos profissionais de saúde.


			Capítulo importante para registrar é o orgulho que sinto pela postura dos nossos alunos e residentes da Escola Paulista de Medicina da Universidade Federal de São Paulo. Logo no início organizaram, em conjunto com alguns docentes, o Movimento de Voluntariado que teve papel central nas campanhas de doações e de apoio às equipes assistenciais. Além disto, participaram ativamente de vários projetos de extensão, como descreveremos em pormenor, dentre os quais chamo a atenção para as iniciativas com as comunidades do entorno da Escola Paulista de Medicina. Buscamos nos aproximar dos líderes comunitários e juntos construir campanhas educativas, de vacinação e de doações. Integramos os condomínios (prédios) do bairro num movimento conhecido como Vizinhança Solidária, no qual os síndicos dos prédios articulados com o Movimento do Voluntariado obtiveram doações de alimentos para as comunidades e, em contrapartida, os alunos treinaram os funcionários dos prédios para o uso dos EPIs e sobre os cuidados sanitários necessários.


			Aspecto central a ser registrado é a forte emoção que todos nós, profissionais da saúde, sentimos, com medo de adoecer a cada dia que deixávamos nossas residências. Não tinha como não pensar se estávamos tomando a decisão correta, porém como se furtar a exercer a profissão que escolhemos e para a qual fomos treinados? Como se eximir da responsabilidade para com a sociedade? Cada um de nós lidou com esse dilema de uma forma, mas com certeza a pressão e a angústia estiveram presentes. Outro grande desafio foi manter o atendimento dos casos não COVID. Até o simples uso das máscaras (em especial as N95) e de óculos de proteção, tornou o atendimento mais lento, exigindo mais concentração. Novas dinâmicas foram gradativamente se instalando, exigindo uma readequação de práticas.


			O aprendizado e a readaptação de rotinas de ensino também se impuseram, exigindo que os professores saíssem de suas zonas de conforto e aprendessem novas tecnologias de comunicação e de ensino, inclusive com seus próprios alunos.


			Algumas palavras precisam ser ditas quanto a pesquisa e/ou informações sobre o COVID-19. Vivenciamos momentos muito angustiantes nos dias iniciais, com grande quantidade de informação sendo divulgada, mas na maioria das vezes de qualidade no mínimo duvidosa. Assim, rapidamente surgiram grandes arautos de verdades duvidosas. Todos prontos para serem os descobridores de algo que mais ninguém tinha ainda visto. Colegas experientes defendendo posições não confirmadas, na base do “eu acho” nas redes sociais, obtendo ampla visibilidade para opiniões sem real embasamento científico. Assim, merece o registro a angústia de estar passando por uma situação de risco real sem um direcionamento claro sobre a melhor conduta a seguir.


			Somem a isto os aspectos estruturais da sociedade geral, que não adentrarei em pormenores, mas que precisam ficar pontuados aqui para a melhor compreensão do momento. Junto com a crise de saúde somou-se uma crise política e econômica com grande influência no cotidiano das famílias. Ganharam relevância também movimentos mundiais antirracismo e as disputas entre as duas maiores economias do mudo (EUA e China), que por sua vez intensificaram a sensação de insegurança na mente de todos.


			Quando surgia qualquer notícia positiva era um grande alento, renovando nossas energias para prosseguir, como por exemplo, quando começamos os testes com voluntários da primeira vacina para o COVID-19. A Escola Paulista de Medicina foi um dos poucos centros selecionados no País. Além da esperança, trouxe novamente o sentimento de orgulho por nossa querida Escola Paulista de Medicina.


			Tomei posse como Diretor da Escola Paulista de Medicina dia 13/5/2019 (no dia em que comemorava 38 anos junto à minha esposa) e não imaginava o imenso desafio que estava por vir. Ao se instalar a pandemia vivi momentos de forte emoção: medo de falhar e de não estar à altura do momento se misturavam com o medo de adoecer. Como estimular e agregar todos? Estaria tomando as decisões corretamente? Mas rapidamente os membros da EPM, professores, médicos, funcionários e alunos se aproximaram e, num apoio mútuo, criaram um ambiente positivo e eficiente. Uma menção especial merece ser feita aos funcionários da diretoria da Escola Paulista de Medicina, que desde os minutos iniciais não abandonaram seus postos e formaram o alicerce de suporte para todas as iniciativas realizadas. A todos eles um especial agradecimento, demonstraram ser uma grande equipe da família epemista.


			Merece realce também o acolhimento recebido da sociedade. Não tinha noção do grau de reconhecimento da Escola Paulista de Medicina. Em todas as iniciativas, todos os contatos feitos foram sempre recebidos com grande respeito e apoio. A seriedade de décadas de existência foi amplamente reconhecida. Funcionou como uma abertura de portas maravilhosa. Embora aparentemente esperado, saliente-se o momento histórico de nosso país, no qual o sentimento de desconfiança no lidar com os recursos públicos permeava toda a sociedade, decorrente dos maus exemplos de muitos governantes, tivemos o apoio amplo no programa de doações para o nosso querido Hospital São Paulo.


			Quero deixar anotado o imenso reconhecimento que devemos ter por nossas equipes assistenciais e de apoio. Demonstraram um envolvimento exemplar e devolveram para a sociedade um atendimento digno e de alto padrão. Vibraram a cada alta e sofreram com cada perda, mas acima de tudo cuidaram dos pacientes como se fossem todos de suas próprias famílias. Recebemos várias comunicações de agradecimento ao atendimento, mesmo de algumas famílias que perderam seus entes queridos.


			Interessante notar o efeito transformador desta crise, que induziu mudanças profundas com uma velocidade incrível, o que, possivelmente, só aconteceria em anos ou décadas. Cito como exemplo a área da educação médica. Estávamos no meio de um olhar sobre o método de ensino, de como introduzir as novas técnicas de ensino e ao mesmo tempo preservar aspectos fundamentais do ensino tradicional, ou seja, os aspectos humanísticos, éticos e a arte de examinar, ver e integrar. Aí sobreveio a pandemia e do dia para a noite fomos levados a introduzir o que estávamos discutindo. Aulas à distância, plataformas e lives, estudos dirigidos, ou seja, um novo modelo de ensino. Um ganho incalculável. Resta ainda discernir sobre o que veio para ficar, o que trouxe ganhos concretos e o que será apenas temporário e passará.


			Após esses dias iniciais da pandemia, temos claro que há muito ainda por fazer, muitos de nós adoecerão, mas a nossa amada Escola Paulista de Medicina continuará brilhando como sempre. Organizamos o primeiro Congresso Virtual da Escola Paulista de Medicina desta nova era pós-COVID-19. Um novo desafio muito estimulante para todos nós. Encaramos esta iniciativa como uma forma de devolver para a Sociedade uma consolidação do conhecimento duramente adquirido sobre COVID.


			Tendo contextualizado esta obra, encerro esse preâmbulo com uma frase de SANTO AGOSTINHO:


			“As palavras comovem, os exemplos arrastam”
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			CAPÍTULO 1



			Eu e a Minha Escola


			Walter Manna Albertoni


			UM POUCO DE HISTÓRIA


			A Escola Paulista de Medicina foi fundada em 1933, por 31 médicos e dois engenheiros liderados pelo Professor Octávio de Carvalho, como entidade privada, sob a égide da Sociedade Paulista para o Desenvolvimento da Medicina – SPDM. O Hospital São Paulo foi fundado em 1940 para servir como hospital de ensino da EPM. Em 1956 a Escola foi federalizada, porém o Hospital São Paulo manteve o seu caráter de instituição particular.


			Ingressei na Escola Paulista em 1961. Vivi intensamente a Escola, tendo sido aluno de alguns de seus fundadores, tais como os professores Jairo Ramos, Marcus Lindenberg, Luciano Decourt, Domingos Define, Otto Bier e Paulino Longo, entre outros. O Diretor da EPM era o Professor Marcus Lindenbeg, que já liderava um movimento para integrar a Escola em uma Universidade Federal juntamente com a Escola de Engenharia de São Carlos e a Faculdade de Odontologia de Araraquara.


			Com intensa militância estudantil fui Diretor do Departamento de Imprensa do Centro Acadêmico Pereira Barreto, em 1962, que editava o “O Bíceps” e “O Barretinho”. Em 1963, como vice-presidente do CAPB, participei da primeira greve pela federalização do Hospital São Paulo, e em 1964, à época do Golpe Militar, era o presidente do Centro Acadêmico. Ao mesmo tempo fui representante dos estudantes na Congregação e no CTA da Escola.


			Formei-me em 1966, e como presidente da Comissão de Formatura, coordenei a escolha do Professor Marcus Lindenberg para ser o Paraninfo da nossa Turma. O Professor Lindenberg havia sido cassado de suas funções pelo Governo Militar, mas compareceu à Solenidade no Teatro Municipal de São Paulo e fez, na ocasião, um discurso memorável. (Transcrição do Discurso na íntegra disponível no livro virtual)


			Desde o final do terceiro ano eu havia feito a minha opção pela Ortopedia e acompanhava o ambulatório e as visitas da enfermaria no HSP. Tive a felicidade de conhecer e conviver com o Prof. Ivo Define Frascá, primeiro assistente do Professor Domingos Define na Escola e Chefe do Serviço de Ortopedia no Hospital São Luiz, a quem devo a minha formação em Ortopedia e Traumatologia. Fiz a especialidade na EPM entre os anos 1967 e 1968. Por influência do Prof. Ivo, em 1971 fiz especialização em Cirurgia da Mão com o Prof. Orlando Graner, um dos pioneiros da especialidade no Brasil e, em 1975, aprimorei meus conhecimentos com o Professor Raoul Tubiana, em Paris. Além da minha intensa vida profissional, sempre me mantive ligado à EPM, voluntariamente, tendo criado o Grupo de Cirurgia da Mão no Departamento de Ortopedia e Traumatologia, em 1972, quando o Prof. Marino Lazzareschi era chefe do Departamento. Desde o início contei no Serviço com a companhia competente do Dr. Vilnei M. Leite.


			Fiz Doutoramento na Escola Paulista de Medicina em 1977. Ingressei formalmente na carreira acadêmica em 1986, por influência do Prof. José Laredo, e no mesmo ano, defendi nova tese de Doutorado em Ortopedia e Cirurgia Plástica Reparadora. Em 1991, fui aprovado em Concurso de Livre-Docência na EPM e, em 1993, fui aprovado como Professor Titular do Departamento de Ortopedia e Traumatologia (DOT) da Escola.


			Em 1993, com o auxílio do Prof. Vilnei M. Leite e do Prof. Flavio Faloppa, criamos a “Casa da Mão”, modelo de Cirurgia Ambulatorial inspirado em minha experiência na França. Instalada em imóvel da SPDM, contou na ocasião com o apoio decisivo do Diretor da EPM, Prof. Manoel Lopes dos Santos. Em 1998 tivemos considerável ampliação do espaço físico, com o apoio do então Reitor da UNIFESP, Prof. Hélio Egydio Martins. Em 2006, na gestão do Reitor Prof. Ulysses Fagundes Neto, tivemos a conclusão e inauguração de um Edifício de três andares, em área do mesmo imóvel, com quatro salas cirúrgicas, RPA e equipamentos da melhor qualidade. Hoje o então Instituto de Cirurgia da Mão “Walter Manna Albertoni”, que abriga a Disciplina de Cirurgia da Mão e Membro Superior do Departamento de Ortopedia e Traumatologia, já treinou mais de uma centena de residentes e especialistas na área e é referência nacional na assistência a pacientes do SUS.


			A TRANSFORMAÇÃO


			Em 1994, como Professor Titular, eu integrava a Congregação da Escola Paulista de Medicina, presidida pelo seu Diretor, o Prof. Manoel Lopes dos Santos. Após longo debate e levando em conta as vantagens de ser Universidade em relação a uma autarquia isolada, já com prévia anuência do MEC, o colegiado aprovou a transformação da Escola Paulista de Medicina em Universidade Federal de São Paulo – UNIFESP. A Congregação passou a ser o Conselho Universitário – CONSU, e o Diretor da Escola Paulista de Medicina passou a ser o Reitor da UNIFESP.


			A partir daí a Escola Paulista de Medicina passou a ser chamada UNIFESP. E com o tempo ninguém mais se referia à Escola e sim à UNIFESP. Os docentes, os alunos, a gravação dos aventais, tudo virou UNIFESP, todos estavam bem e felizes na Vila Clementino, pois a nossa Escola tinha subido de status tornamo-nos a Universidade Federal de São Paulo, a primeira Universidade da Saúde do país. Uma “Universidade da Saúde”.


			A EVOLUÇÃO


			Em 2005, sob a liderança do Reitor Prof. Ulysses Fagundes Neto, tivemos a expansão da UNIFESP para o Campus de Santos. Na Baixada Santista os cursos de Educação Física, Fisioterapia, Nutrição, Psicologia e Terapia Ocupacional ainda nos identificavam como uma Universidade da Saúde. A partir de 2007, com o incentivo do Governo Federal, houve a expansão da UNIFESP para Guarulhos, na área de humanas, com os cursos de Filosofia, História, Pedagogia e Ciências Sociais. Na sequência o Campus de Diadema com os cursos de Bioquímica, Farmácia, Ciências Biológicas, Ciências Ambientais e Engenharia Química. Veio o Campus de São José dos Campos com o Curso de Ciências da Computação e Materiais Avançados. E depois, Osasco com cursos de Ciências Contábeis, Relações Internacionais, Administração e Ciências Econômicas, ainda durante todo esse processo de expansão recebemos da Prefeitura de São Paulo uma área em Santo Amaro, que com a Profa. Eleonora Meneccuci, instalamos um Campus dedicado à Extensão Universitária. Atendendo ao movimento organizado da Zona Leste começamos os diálogos acerca da instalação de um Campus na região, e capitaneada pelo Padre “Ticão”, travamos uma grande luta no sentido de obter a cessão do terreno da “Gazarra”, localizado no extremo leste de São Paulo, para a instalação de mais uma unidade da Unifesp.


			Definitivamente, já não éramos mais a UNIFESP que sucedeu a Escola Paulista de Medicina, não éramos mais uma Universidade da Saúde e sim uma universidade plena.


			AS MUDANÇAS


			Em 2009, quando fui eleito Reitor da UNIFESP, tinha a clareza de que o Reitor da Universidade não poderia mais ser o Diretor da Escola Paulista de Medicina e nem o Diretor da EPM poderia mais ser o Reitor da Universidade. Também a Congregação da EPM não deveria mais ser o CONSU da UNIFESP.


			Então, com a compreensão e o apoio de nossa comunidade universitária, lideramos as mudanças de rumo com uma ampla Reforma do Estatuto e Regimento Geral. Conseguimos aprovação do então Ministro Fernando Haddad e recursos do MEC para que em 2010 acontecesse a transferência física da Reitoria da Vila Clementino para o novo prédio do Ibirapuera.


			Com isso induzimos a eleição de um Diretor para o Campus São Paulo e também diretores das suas duas Unidades Universitárias: a Escola Paulista de Medicina e a Escola Paulista de Enfermagem. Neste momento a EPM recuperou seu nome e suas características.


			Paralelamente trabalhamos, com auxílio de nossa Procuradoria, para acertar um contrato SPDM-UNIFESP, em relação ao Hospital São Paulo, Hospital de Ensino da Escola Paulista. Era então presidente da SPDM o Prof. Rubens Belfort Jr, e Superintendente do HSP o Prof. José Roberto Ferraro. Foi constituído um Conselho Gestor bipartite, sob a presidência do Prof. Flávio Faloppa.


			E, com a interveniência do MEC, conseguimos na ocasião receber verbas do REHUF – Programa Nacional de Reestruturação dos Hospitais Universitários Federais.


			E... HOJE


			A Escola Paulista de Medicina resgatou seu nome e sua imagem, fazendo pulsar forte o coração de todos que a ela pertencem ou por ela passaram: o orgulho de ser integrante de uma Escola Médica de tradição, com reconhecimento científico, profissional e de destaque nacional.


			Desde 2010 tivemos como diretores do Campus São Paulo o Prof. Paulo Augusto Lima Pontes e a seguir a Profa. Rosana Puccini. E, como diretores da EPM, o Prof. Antônio Carlos Lopes, Profa. Emília Inoue Sato e Prof. Manoel J. B. C. Girão, respectivamente. Já pela Escola de Enfermagem tivemos como diretoras, em sequência, as Professoras: Alba L. B. L. de Barros, Lucila A. C. Vianna, Sônia Maria Oliveira de Barros e Janine Schirner.


			A Escola Paulista de Medicina, hoje, tem como diretor o Prof. Manoel Girão, que de maneira fantástica tem conseguido entusiasmar e motivar a todos, atuais e ex-alunos, atuais e ex-docentes, servidores, resgatando os valores, entusiasmo e o amor à Escola.


			Nesta Pandemia do Covid-19 pudemos constatar o trabalho e a liderança do Prof. Girão. A campanha de arrecadação para auxiliar materialmente o HSP foi extremamente vitoriosa.


			O Hospital São Paulo, agindo na vanguarda da assistência aos pacientes infectados pelo coronavírus, com atuação de destaque na pesquisa e no ensino, recebeu o reconhecimento da Câmara Municipal de São Paulo em premiação entregue pelo Vereador Gilberto Natalini às diversas equipes do HSP.


			O Congresso Webhall EPM, realizado em agosto deste ano, sobre coronavírus, do qual fui o patrono, sob a presidência do Prof. Girão e como presidente de honra a reitora Profa. Soraya Soubhi Smaili, com participação de autoridades nacionais e internacionais, mostrou a pujança e a capacidade de nossos pesquisadores.


			Repercutindo o momento favorável de resgate da Escola Paulista de Medicina, tivemos, recentemente, a formação da “Associação dos Amigos da Escola Paulista”, que tem por objetivo apoiar científica e tecnicamente a EPM. A primeira diretoria presidida pelo Prof. Rui Maciel já conseguiu, em doações, o primeiro milhão de reais para sua endowment. Tivemos também a aprovação do Voluntariado e do Braincoms como atividades perenes realizadas pelos estudantes.


			E... FINALMENTE


			Por tudo isto que vivi e que com a graça de Deus aos 80 anos estou podendo testemunhar, é que me sinto muito orgulhoso e feliz de ser “Escola Paulista de Medicina da Unifesp”.


		




		

			CAPÍTULO 2



			Relatos e Visões dos Alunos e Docentes


			MEMÓRIAS DE UMA PANDEMIA


			• Daniela Mendes Chiloff • Victor Muniz de Freitas


			Em janeiro de 2020 começava o tão esperado internato para nós. Alguns receios mas, principalmente, muitas expectativas sobre o ano que estava por iniciar. Expectativas quanto à graduação, quanto ao início de uma fase eminentemente prática, quanto ao anseio por uma performance esportiva melhor nas competições. Dois mil e vinte, um ano cheio de promessas.


			Ainda no primeiro bloco, uma professora muito querida da pneumologia nos questionou sobre um novo vírus descoberto na China: “Vocês leram algo a respeito do coronavírus?”. E nós, ainda ingênuos quanto ao que estava por vir, respondemos que não sabíamos muito a respeito. Afinal, estava tão distante.


			Ao final de fevereiro e início de março já ouvíamos notícias mais catastróficas. No jornal, manchetes anunciando o aumento do número de casos na Itália. O novo epicentro da pandemia era a Europa. Profissionais protegidos dos pés à cabeça. O desespero frente a uma doença desconhecida. O caos nos sistemas de saúde. As mudanças para os alunos de medicina nesses países. Se, por um lado, nos perguntávamos o que estava acontecendo e se tamanha crise sanitária iria se alastrar para o Brasil, por outro lado, era Carnaval. Brasil, festas, viagens, bloquinhos e muita aglomeração.


			O Carnaval passou. Finalmente, o nosso maior evento do ano estava por vir: a Pré-Intermed, em abril. O desejo de competir, jogar, torcer, ganhar, o anseio por subir para a Intermed e devolver a Escola para a posição que é dela. Cidade escolhida, contratos de alojamento e casa do atleta fechados, ônibus fretado. AAAPB respirava o clima de competição e só nisso pensávamos. Faltavam poucos dias. Mas o quadro sanitário foi progressivamente evoluindo.


			O aumento dos casos na cidade de São Paulo foi seguido por estabelecimentos começando a fechar, uma quarentena em toda a cidade era desenhada. Optamos pelo doloroso fechamento da Atlética, que foi logo seguido pela suspensão das atividades presenciais do primeiro ao quarto ano. Três dias depois, as atividades do internato seriam suspensas enquanto o Hospital e a Escola começavam a se preparar para o que viria. Era 18 de março.


			A partir daí, a gravidade da situação era clara e a “ficha começava a cair”. Se nossas atividades estavam suspensas, o que poderíamos fazer, como alunos, pelo Hospital São Paulo? Pela Escola? O que precisávamos fazer, como Escola, para nos preparar para o que estava por vir? O quão afetados seríamos pela pandemia? Ir ou não para a linha de frente, mesmo sendo aluno? Questionamentos que, a princípio, não tinham respostas concretas. Ninguém as tinha. As incertezas, contudo, não bastaram para suprimir nossa inquietude e anseio em colaborar. Anseios que foram compartilhados pelo Prof. Girão, diretor da Escola Paulista de Medicina, e pelo Prof. Aécio, coordenador do curso médico.


			Decidimos criar um caminho para que os alunos pudessem ajudar se assim o quisessem, uma forma de suporte para a Escola nesse momento, uma forma de continuarmos ativos em nossos papéis. Surgia o Voluntariado EPM.


			O Voluntariado trouxe novas perspectivas para nós alunos. Apesar das atividades curriculares presenciais suspensas, um leque inédito de possibilidades foi aberto. Novas formas de ajudar, novas formas de exercer a Medicina foram pensadas e, consequentemente, novos métodos de aprendizado foram criados. Pouco tempo bastou para atingirmos mais de 200 alunos, o que só corroborava nossa opinião de que a Escola é gloriosa.


			Ainda em março iniciávamos nossas ações enquanto voluntários. Estruturamos campanhas de arrecadação, contamos com o apoio fundamental dos ex-alunos, criamos um sistema de acompanhamento por telefone dos pacientes do pronto-socorro, desenvolvemos redes de apoio imediato a colegas em vulnerabilidade, buscamos ativamente as comunidades do entorno para trabalharmos na prevenção.


			Abril seguiu com questionamentos entre os discentes sobre quando e como seria o retorno às atividades presenciais. Sexto ano se formaria na mesma época? Teremos internato prático em nosso quinto ano? A convocação do governo para atuarmos no atendimento se concretizaria? Muitas perguntas, muitos anseios, poucas respostas. O silêncio diante dos questionamentos nunca foi fruto de desorganização ou negligência. Em um cenário incerto, inédito na história da Escola, do país e talvez do mundo, opiniões, condutas e conhecimentos eram voláteis. O que era certo em um dia, no seguinte já não era mais. Experimentávamos em tempo real o desenvolvimento científico sobre a doença e todas as ações tinham um clima de urgência, com necessidade de agir de pronto e sempre reavaliar o que fazíamos.


			Maio e junho seguiram com o crescimento do Voluntariado, a inclusão efetiva de boa parte de todos os anos de graduação, as diversas ações realizadas. A mudança que gerávamos na Escola já era sentida no maior diálogo entre docentes e discentes quanto à tomada de decisões: quando retornar o sexto ano, como retornar o quinto ano à distância, como construir conjuntamente nossas estratégias.


			Apesar do contexto desafiador e instável, a Escola se manteve erguida. A precoce captação de equipamentos de proteção individual (EPI) permitiu que não faltasse segurança para os profissionais do complexo Escola Paulista de Medicina – Hospital São Paulo. A arrecadação foi tamanha, graças aos seus muitos alunos e ex-alunos, que permitiu que compartilhássemos as arrecadações materiais com outras instituições.


			O protagonismo da Escola mostrou-se em diversas áreas. No âmbito da pesquisa, inúmeros projetos foram desenvolvidos: o impacto do uso prévio de hidroxicloroquina em pacientes reumatológicos, o uso de plasma convalescente em pacientes graves, a chegada da vacina de Oxford. Pioneirismo na criação de organizações de alunos como o Voluntariado. Inovando ao utilizar telemedicina para acompanhar os pacientes. Alcançou a população do entorno, mantendo o atendimento de todos os pacientes, com suas portas abertas. Pandemia ou fora dela. Nossa amada Escola mostrava sua força, liderança e história.


			Força e liderança sempre demonstradas por nossos professores. Aliás, foram eles o nosso alicerce durante todo o período, ensinando pelo exemplo. Exemplo de estar presente apesar de riscos pessoais, exemplo de se reinventar como docente e adaptar o ensino remoto do dia para a noite. Exemplos em todos os aspectos fundamentais da nossa formação. A graduação respondia também, adaptando os currículos, as formas de ensino, os calendários, em um esforço conjunto e anormal de todas as esferas envolvidas: docentes, discentes, coordenações, Escola.


			Tivemos professores exemplares e incansáveis. Diariamente, acompanhamos reuniões extensas sobre como lidar com cada um dos desafios, atuando dentro e fora do hospital. Não importava idade, se estava chovendo ou frio, se estavam cansados ou não, se era manhã, noite ou madrugada. Eles estavam disponíveis e dispostos a ajudar a todo tempo. Foram muito mais que professores, mas inspiração e exemplo para nós, alunos.


			O retorno presencial sempre foi muito aguardado. Desde o anúncio da suspensão já pensávamos em formas de voltar ao hospital, à prática da medicina, ao contato com os pacientes. A decisão de retomar as atividades do quinto ano na metade de agosto sanava essa ansiedade, introduzia questionamentos sobre a forma, mas tínhamos certeza de que seria do melhor jeito possível. Sabíamos da capacidade da Escola de manter-nos seguros, de garantir que nossa formação clássica permaneceria de excelência e beneficiada pelas diversas atitudes extras que tomamos durante o período afastado e levaríamos para a vida. Apesar dos problemas, pausas, atrasos, receios e medos, saímos melhores enquanto pessoas, alunos, médicos e Escola desse enfrentamento que ainda não acabou.


			Dois mil e vinte. Não há como dizer que eram essas as nossas expectativas iniciais. Nem em nossos maiores delírios seríamos capazes de imaginar que viveríamos uma situação como essa. Mas, apesar de todos os desafios impostos, a pandemia trouxe ensinamentos preciosos. A Escola se manteve gloriosa em todo o período, nosso orgulho só aumentou e é imensamente recompensador, motivo de extrema alegria, saber que construímos juntos a história dessa instituição que tanto amamos, nossa casa. A oportunidade de devolver um pouco diante do tanto que a EPM nos dá é motivo de gratidão para todos que por ela passam e razão fundamental de sua grandeza, construída por contribuições de todos os funcionários, professores e alunos. A Paulista é e sempre será um tesão de Escola.


			Trá-Cá-Trá!


			[image: ]


			VIVÊNCIA DO COTIDIANO DA PANDEMIA


			
• Gabriel Amaral Zenardi • Pedro de Mesquita Junqueira


			Gostaríamos de iniciar este breve relato identificando-nos como dois alunos da turma 85, 4º ano em 2020, da Escola Paulista de Medicina (EPM)/Unifesp. Aos médicos que nos estão lendo, faço o seguinte convite: tentem relembrar do seu conhecimento teórico e prático da Medicina e, por que não, do mundo ao seu redor quando estavam bem na metade do curso... Nós, definitivamente, assim como vocês em suas respectivas épocas, não somos mais calouros deslumbrados e ansiosos com as novidades da vida universitária; já tivemos contato com outras gerações da EPM, com pacientes em nosso querido Hospital São Paulo e suas inerentes grandezas, mas também dificuldades. No entanto, ainda que não tão ingênuos e mais vividos neste caminho chamado Graduação, o fim ainda parece estar bem mais longe que o começo!


			Afinal, a responsabilidade de ser um bom médico formado pela EPM e representar o nosso brasão recheado de glórias requer conhecimentos e vivências essenciais, muitos dos quais, inclusive, adquiridos no decorrer de todo o resto da vida e que, naturalmente, ainda não temos. Pois bem, apesar de ainda não sermos habilitados como profissionais atuantes de fato, somos alunos da Escola! Da Escola Paulista de Medicina! Não conseguimos permanecer alheios à situação, não tinha como... a magnitude desta pandemia e seus mais diversos impactos sociais mexem internamente, incomodam, recrutam-nos à luta! Não tem como ser diferente... a EPM é referência e, enquanto suas crias, precisamos almejar e buscar ao máximo agir de acordo! Mas afinal, enquanto estudantes do 4º ano, qual seria então o nosso papel perante a sociedade neste momento tão transformador?


			Nesse contexto de constantes indagações e vontade acumulada de contribuir com algo, ocorreu o lançamento do programa do Governo Federal “Brasil Conta Comigo”, no início de abril. Seu intuito era convidar alunos da graduação de cursos na área da saúde para se cadastrarem em uma base de dados e, possivelmente, serem convocados para atuar na chamada linha de frente, sempre com supervisão e auxílio de superiores em seus respectivos postos. No mesmo dia em que a plataforma foi ao ar, nossa inscrição foi feita! Dia sim e dia também, acordávamos ansiosos e a primeira ação matinal era verificar se havíamos sido chamados... mas a convocação nunca veio. Curiosamente, neste mesmo período, o Voluntariado EPM ganhava corpo e se estruturava cada vez mais pelo incansável trabalho de alguns alunos do internato, professores e Diretoria da EPM. E, como não podia ser diferente, assim que soubemos da existência dessa incrível frente, oferecemos a nossa ajuda. Alguns dias após seu início, felizmente, tivemos a honra de adentrar o Comitê Organizacional do projeto e, desde então, a nossa vida mudou!


			Você talvez esteja pensando que estamos sendo hiperbólicos e exagerados com esta última frase, mas acredite: definitivamente não se trata de força de expressão. Ainda perdidos e sem saber ao certo quais seriam nossas atribuições, comparecemos à nossa primeira reunião do grupo. Logo de cara, um espanto inicial: as figuras ali concentradas naquela sala eram tão conhecidas e marcantes no ambiente da Escola que o sentimento inicial foi de espanto e, inclusive, intimidação. Professores tão renomados reunidos em prol dessa causa dos alunos, dessa luta de nossa querida EPM... Erh, a “coisa” era grande, a “coisa” realmente era séria! Motivados justamente pela grandiosidade da situação e pela responsabilidade de estar naquele ambiente, prontificamo-nos a cuidar de uma nova frente de trabalho proposta naquele mesmo dia: a “Valorização dos Funcionários”!


			E então, recebida esta nova incumbência, nossos questionamentos e planejamentos começaram. Como fazer os trabalhadores da saúde se sentirem prestigiados e, além disso, de fato compreendidos e amparados em um ambiente de tantas novidades, transformações e cobranças de todos os lados? A estratégia inicial, a pedido da amiga e professora Jaquelina Ota-Arakaki, foi dar voz aos residentes e demais funcionários dentro das mídias sociais do Voluntariado EPM. Dar-lhes a liberdade de transmitir uma mensagem motivacional ou de outro cunho à sua escolha em algum post, juntamente com uma foto própria. A campanha começou bem, muitos pedidos de inclusão chegaram e a sensação de ter sua dedicação diária notada, ainda que minimamente, se fez presente.


			Mas apenas isso não bastava, podíamos fazer mais... tínhamos que tentar mais! Embora a sensação de impotência, inerente a uma pandemia de tamanha proporção, ameaçasse tomar conta em determinados momentos, a força e persistência incondicionais dos professores, colegas e trabalhadores prevaleciam e impulsionavam-nos a tentar e nos entregar, doar-nos além...


			Este foi o sentimento-chave, essencial e condutor de tudo para nós! O último parágrafo não terminou em negrito à toa! Essa exata reflexão foi o ponto de alicerce de nossa principal atuação dentro do Voluntariado EPM. Ora, se diariamente nos deparamos com exemplos palpáveis de devoção à causa, acompanhamos professores se desdobrando em multifunções para nos amparar e continuar a contribuir à sua maneira, por que não buscarmos a concretização desse ato tão simbólico? Uma entrega, concessão mesmo! Propusemo-nos, então, a angariar doações de alimentos e bebidas àqueles que batalham e se entregam diariamente por nós na chamada linha de frente!


			Assim, realizamos diversas ligações para estabelecimentos das redondezas, mandamos emails para grandes empresas do ramo alimentício, acionamos contatos pessoais ligados à área... tudo com o intuito de explicar nossa proposta e objetivo final: valorizar os funcionários do Hospital São Paulo e do complexo EPM/Unifesp. Iniciada esta nova empreitada, presenciamos outra faceta intrínseca e impiedosa de qualquer grande crise de dimensões globais: as pessoas precisam se sustentar e o “bolso”, conforme o dito popular, quando atingido, dói e não é pouco!
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